
EDITORIAL 
 
 

A ação da Comissão do Esporte no sentido de promover o desenvolvimento científico no 

contexto do esporte no Brasil tem sua continuidade na quarta edição do projeto Concurso de Artigos 

Científicos da Comissão do Esporte da Câmara dos Deputados. Em 2020, as comissões permanentes 

da Câmara dos Deputados não foram instaladas, em virtude da pandemia causada pelo Covid-19, e, 

por esse motivo, o concurso não foi realizado. 

Em 2021, o certame foi retomado, instituído pelo requerimento nº 40/2021, de autoria do 

Deputado Dr. Luiz Ovando, e aprovado na Reunião Deliberativa Ordinária da Comissão do Esporte de 

10 de agosto de 2021. Foram contempladas três temáticas: 

1. Esporte educacional e inclusão social: esporte no sistema de ensino; esporte como 

inclusão social de jovens e adultos; esporte na terceira idade; esporte e promoção de 

saúde; gênero e esporte; legado social das olimpíadas. 

2. Esporte de rendimento: formação para o esporte; pesquisas sobre desempenho no 

esporte de alto rendimento; legado esportivo das olimpíadas; gestão e marketing esportivo; 

cadeia produtiva do esporte; esportes eletrônicos e da mente. 

3. Políticas públicas do esporte: gestão pública do esporte, programas de incentivo ao 

esporte; financiamento do esporte; papel das entidades no esporte nacional. 

 

Encerrado o prazo para entrega dos trabalhos no dia 20 de outubro de 2021, foram 

apresentados e homologados 41 artigos, uma marca que mostra que o concurso se solidifica a cada ano 

e incentiva a produção científica esportiva no nosso país. O Gráfico 1 abaixo demonstra essa 

solidificação. 

 

 

Gráfico 1: Quantitativo de Artigos Apresentados e Homologados 

Fonte: Elaboração própria 
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Dos 41 artigos submetidos, 16 foram do tema Esporte Educacional e Inclusão Social,  19 de 

Esporte de Rendimento e Indústria do Esporte e 6 de Políticas Públicas do Esporte, conforme 

distribuição representada pelo Gráfico 2. 

 

Gráfico 2: Quantitativo de Artigos por Tema 

Fonte: Elaboração própria 

 

 Outro aspecto interessante a ser observado é a distribuição dos artigos submetidos por estados 

brasileiros. Em 2017 e 2018, foram 11 unidades da federação representadas; em 2019, foram 15; e 

neste ano o número aumentou para 16, o que aponta o crescimento na diversidade regional dos 

participantes. A Tabela 1 abaixo representa essa distribuição: 

 

2017 2018 2019 2021 

UF 11 11 15 16 

BA 1 0 5 0 

CE 0 0 0 2 

DF 5 3 6 2 

ES 0 1 1 3 

GO 0 1 2 2 

MG 2 5 4 6 

MS 0 0 0 2 

MT 1 0 2 0 

PA 1 1 2 0 

PB 0 0 2 2 

PE 0 1 1 2 

PI 1 2 1 0 

PR 1 0 4 1 

RJ 3 4 3 4 

RN 0 0 0 1 

RO 0 0 0 1 

RS 1 2 3 1 

SC 1 1 0 1 

SE 0 0 2 0 

SP 6 7 13 10 

TO 0 0 0 1 

Total 23 28 51 41 

 
Tabela 1: Distribuição dos Artigos por UF 

Fonte: Elaboração própria 



Editorial 

 

E-legis, Brasília, Número Especial – Pesquisas e Políticas sobre Esporte, fev. 2022, ISSN 2175.0688                  5 

Ao todo, nas quatro edições do Concurso, 21 unidades da federação foram representadas nos 

certames. A figura 1 a seguir demonstra essa distribuição, sendo que as unidades da federação em 

amarelo representam aquelas que ingressaram no Concurso nesta última edição.  
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Figura 1: Unidades das federações dos participantes 

Fonte: Elaboração própria 

 

Assim, abrindo o número da publicação dos artigos, tratamos dos vencedores no tema Esporte 

Educacional e Inclusão Social. O trabalho elaborado por Rafael Marques Garcia, do Rio de 

Janeiro(RJ), traz relevante contribuição no texto intitulado “CORPOS TRANS NO ESPORTE: 

DESDOBRAMENTOS A PARTIR DO CASO DE VALKYRIA MONTES”, medalha de ouro na 

temática. Na sequência, a medalha de prata é da autora Nancy Edith Pinilla Cortes, de São Paulo 

(SP), com o artigo “QUALIDADE DE VIDA NO ESPORTE COMO TRABALHO DE 

ATLETAS PARALÍMPICOS BRASILEIROS”. O terceiro lugar da temática ficou com Otávio 

Nogueira Balzano, de Caucaia (CE), com o trabalho “MACHISMO NO FUTEBOL: UMA 

HERANÇA COLONIAL”. 

Dando sequência à publicação com o tema Esporte de Rendimento e Indústria do Esporte, 

a medalha de ouro foi para o trabalho de Rene Vinicius Donnangelo Fender, de São Paulo (SP), 

apresentando pesquisa sobre a “EVOLUÇÃO DO NÚMERO E VALOR DOS PATROCÍNIOS 

DAS ENTIDADES BRASILEIRAS DE ADMINISTRAÇÃO DO DESPORTO NO PERÍODO 

2014-2018”. A medalha de prata foi de Francisco Zacaron Werneck, de Juiz de Fora (MG), que 

analisa o “PROJETO ATLETAS DE OURO®: UMA INOVAÇÃO PARA DETECÇÃO DE 

TALENTOS”. Na edição deste ano, houve empate na decisão da terceira colocação e a Comissão 

Organizadora optou por premiar ambos os trabalhos. Portanto, o terceiro lugar vai para Sayonara 

Cunha de Paula, de Vitória (ES), que aborda “FORMAÇÃO PARA O ESPORTE EM 
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CONTEXTO INTERNACIONAL: O QUE DIZEM OS ESTUDOS E QUAL O LUGAR DO 

BRASIL?” e para o trabalho de Leonardo Herrero Domingos, de São Paulo (SP), que trata sobre a 

“A REMUNERAÇÃO DA IMAGEM DO ATLETA PROFISSIONAL DE FUTEBOL NA 

SOCIEDADE DO ESPETÁCULO”. 

O bloco que fecha o número é o do tema Políticas Públicas do Esporte. O artigo “A 

INTEGRIDADE ORGANIZACIONAL NAS ENTIDADES RESPONSÁVEIS PELA 

ANTIDOPAGEM NO BRASIL” leva a medalha de ouro e seu autor é Emily Kohler, de Guabiruba 

(SC). A medalha de prata no tema vai para Jean Carlos Freitas Gama, de Vitória (ES), com o artigo 

intitulado “AS MANIFESTAÇÕES DO ESPORTE NA AMÉRICA LATINA E O LUGAR DO 

BRASIL: APROXIMAÇÕES, DISTANCIAMENTOS E CONTRIBUIÇÕES”. Finalizando, nesse 

tema, novamente houve empate na decisão da terceira colocação e a Comissão Organizadora também 

optou por premiar ambos os trabalhos. Portanto,   a medalha de bronze do tema políticas do esporte foi 

para o artigo “FORMAÇÃO INTEGRAL, ESPORTE E POLÍTICAS PÚBLICAS: UMA 

ANÁLISE DOS PROGRAMAS MAIS EDUCAÇÃO, NOVO MAIS EDUCAÇÃO E SEGUNDO 

TEMPO”, de Thaise Ramos Varnier Antunes, de Serra (ES) e para “O CONTRATO DE 

TRABALHO DO ATLETA MENOR”de Carolyne Ferreira de Souza, de Itaboraí (RJ). 

.  

 Boa leitura!  
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